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			Apresentação


		     


			Considerando a produção historiográfica nacional no âmbito da História da Educação, sobre trajetória intelectual, história de disciplina ou de curso, constituem os temas para a discussão que propomos neste livro. O objetivo é aprofundar a investigação para compreender, à luz de referencial teórico-metodológico afinado com os temas, o processo de construção da trajetória do/a professor/a; refletir acerca da criação, implantação e funcionamento de curso ou como uma disciplina foi constituída e o seu conteúdo disseminado entre os educandos. Este propósito foi consubstanciado neste exemplar denominado Entre trajetórias e disciplinas. Os temas focados em nossas produções são reveladores do trabalho de pesquisa individual e coletivo ampliando as análises sobre aspectos sociais, econômicos, políticos e culturais não evidenciados em outros estudos.


			Os estudos apresentados foram realizados por professores, doutorandos, mestrandos de pós-graduação no campo da educação e/ou da história, oriundos de universidades de diversas partes do país que se propuseram a apresentar os seus estudos e enriquecer e aprofundar as discussões sobre trajetórias de professores, o processo de disciplinarização de um saber, os materiais didáticos usados no processo ou, ainda, as experiências que culminaram com a criação de um curso.


			O Capítulo 1, “Arthur Fortes: o professor e ‘poeta da rosa vermelha’” diz respeito a um docente que trabalhou no Colégio Tobias Barreto e ingressou como catedrático no Atheneu Sergipense aos 35 anos, atuando tanto na docência, como também no incentivo de agremiações estudantis e no debate político. Assim, o presente texto tem como objetivo analisar o professor Arthur Fortes pela ótica das suas publicações na imprensa, assim como as memórias dos seus alunos acerca do “poeta das rosas”. Tais marcas constituem aspectos da docência no ensino secundário sergipano e se entrelaçam na história de vida desse intelectual. A investigação conduzida por João Paulo Gama Oliveira e Roselusia Teresa de Morais Oliveira permitiu compreender aspectos da trajetória do docente no âmbito político e social, bem como das práticas escolares do professor Arthur Fortes com uma compreensão da relação entre a história individual e a história social, além de elucidar aspectos comuns em relação à construção dos itinerários profissionais no magistério interligados à imprensa e à política nas primeiras décadas do século XX, em Sergipe.


			O Capítulo 2, de Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas e Alessandro Araújo Mendes, denominado “Desafios da docência: os caminhos percorridos por Francisco Silveira Bueno”, permitiu investigar aspectos da trajetória docente do professor Francisco Silveira Bueno (1898-1989) e analisar a produção dos livros escolares para o ensino ginasial, como uma estratégia de legitimação no campo educacional, na primeira metade do século XX. Os pressupostos teóricos e metodológicos utilizados vinculam-se com a História da Educação e com as categorias analíticas de Pierre Bourdieu. O estudo partiu da narrativa autobiográfica, intitulada Na tormenta da vida: memórias de um batalhador, dialogando com fontes documentais, depoimentos, registros na imprensa e atas de concurso, entre outras. A pretensão do estudo foi contribuir com a História da Profissão Docente ao desvendar a trajetória do professor-autor.


			O Capítulo 3, “Ofenísia Soares Freire: uma mestra militante (1947-1966)”, analisa aspectos da participação da professora Ofenísia Soares Freire no Partido Comunista Brasileiro (PCB) e como isso refletiu na sua carreira docente no período de 1947-1966.  Renilfran Cardoso de Souza e Joaquim Tavares da Conceição, analisaram fontes documentais do Centro de Educação e Memória do Atheneu Sergipense (Cemas), no Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe (IHGSE) e no acervo pessoal da família de Ofenísia Soares Freire. Também foram utilizadas fontes orais por intermédio de relatos dos seus ex-alunos e de pessoas do seu convívio. Ofenísia Soares Freire nasceu em Estância/SE em dezembro de 1913. Mudou-se para Aracaju para estudar no Colégio Nossa Senhora Sant’Anna. Após concluir seus estudos no curso primário, ingressou na Escola Normal Rui Barbosa, concluindo em 1930. Lecionou em alguns estabelecimentos de ensino de Aracaju e encerrou sua atividade docente no Atheneu Sergipense, em 1966, com sua aposentadoria. Embora não escondesse sua posição política, o ambiente escolar representou um espaço em que Ofenísia manteve uma postura de discrição, especialmente, nos tempos difíceis da Ditadura Civil-Militar, iniciada em 1964. Contudo, a professora utilizava palavras e escolhia textos para o trabalho docente que provocavam debates e despertavam opiniões críticas de seus alunos.


			O Capítulo 4, “A trajetória de Olga Garcia Reverbel e o ensino do teatro no Brasil (1956-1990)” foi produzido por Simone Varela e Raylane Andreza Dias Navarro Barreto. Nele as autoras procuraram interpretar a relação entre a biografia de Olga Garcia Reverbel e história da constituição do ensino do teatro no Brasil no período estudado. Foram mapeadas suas experiências culturais e artísticas, sobretudo as influências teóricas na construção do seu capital cultural e como estas se serviram das redes de relacionamentos, táticas e capital social para compor suas experiências profissionais que envolveram para além da prática professoral, a criação de escola/oficina de teatro e a escrita de livros didáticos para o campo. Nesse sentido, concluíram que Olga Reverbel fez das suas circunstâncias elementos que reverberaram para a construção de um quadro teórico e metodológico do campo do ensino do teatro no Brasil.


			O Capítulo 5, “‘Olho e atenção, amantes da civilização’: indícios para pesquisa sobre o ensino de espanhol no Brasil (século XIX)”, resultou da pesquisa efetuada por Anselmo Guimarães e Josefa Eliana Souza, que buscaram em jornais e revistas as fontes alternativas para construir fatos históricos e criar uma memória sobre o ensino de espanhol no século XIX. O estudo esclarece como os jornais daquele século publicavam verdadeiras correspondências entre os interessados (oferta e demanda) em produtos e serviços. Nesse processo, havia os que buscavam professores, e esses que se ofereciam para ensinar todo tipo de disciplinas, dentre essas, a língua espanhola. Os autores refletiram acerca das evidências da escolarização do ensino de espanhol no século XIX e perceberam um anúncio em jornal de 1828 que revela a oferta do ensino de espanhol, no Rio de Janeiro.


			O Capítulo 6, “A produção de uma disciplina escolar na instrução pública em Minas Gerais no século XIX: o caso da língua francesa”, de Rita Cristina Lima Lages, teve como objetivo analisar o processo de produção da língua francesa como disciplina escolar da instrução pública da província de Minas Gerais, nas primeiras décadas do século XIX. Evidenciava-se nesse período uma ambiência cultural marcada por forte influência francesa que se dava, sobretudo, pela circulação e usos de impressos, o que apontava a França como grande produtora e comerciante de conhecimentos. É nesse contexto que a língua francesa foi proposta e instituída como disciplina escolar na instrução pública em 1831. Tendo em vista, entretanto, que o francês já era ensinado nos colégios religiosos, a inserção dessa língua na instrução pública será compreendida com base em uma continuidade de práticas e não como a gênese desse saber no processo de escolarização de Minas Gerais. Toma lugar central nas análises empreendidas a produção de uma legislação que institui o ensino da língua e promove a “passagem” de uma prática cultural para um saber escolarizado e a relação desse processo como o contexto cultural.


			O Capítulo 7, “A cadeira de Religião no curso normal de Sergipe (1870-1901): história de uma disciplina escolar”, escrito por Eva Maria Siqueira Alves e Simone Paixão Rodrigues, tem por objetivo analisar a constituição da cadeira de Religião no curso normal de Sergipe, como saber necessário para a formação de professores primários, entre os anos de 1870 e 1901. Para a produção deste trabalho, as autoras tomaram como principais fontes: o Regulamento Orgânico da Instrução Pública de 1870, o Jornal do Aracaju do ano de 1877 e o livro O Ensino Religioso na Escola Normal da Província de Sergipe, escrito pelo Padre Olympio de Souza Campos. O texto traz uma discussão inicial sobre a formação do campo de pesquisa histórica das disciplinas escolares; num segundo momento, a criação do Curso Normal em Sergipe e a presença da cadeira de Religião nos planos de estudos, além da análise sobre os debates da sua importância na formação dos professores de primeiras letras. O curso normal trazia a finalidade de preparar os professores de primeiras letras; nele, o conteúdo religioso permaneceu ministrado nos primeiros anos dentro da cadeira de Pedagogia, porém por considerar insuficientes e incompletos os ensinamentos da doutrina cristã, o diretor da Instrução Pública, Manuel Luiz Azevedo d’Araújo, solicitou, no ano de 1874, a contratação de um sacerdote para lecionar os conteúdos dessa disciplina, durante pelo menos metade dos dias da semana letiva, propiciando assim, o nascimento da cadeira de Religião no curso de formação de professores de primeiras letras de Sergipe.


			O Capítulo 8, “Professores em processo de constituição: o percurso de uma disciplina”, redigido por Rosiley Aparecida Teixeira e Patrícia Aparecida Bioto-Cavalcanti, dá a conhecer a trajetória da disciplina Seminários Temáticos: Formação Continuada de Professores em contextos organizacionais que aconteceu em 2014, no Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe). As autoras informam que os Seminários Temáticos se constituem em um espaço para a oferta de cursos que atendam aos interesses e necessidades formativas e investigativas dos mestrandos. Neste capítulo, procuraram apresentar os principais pontos teóricos presentes na disciplina e que estiveram na base de motivação e escrita das memórias dos alunos. Foram apresentados também excertos destas memórias, de modo a demonstrar a produção dos alunos, tendo em vista a proposta da disciplina e dos textos que publicaram no livro Memórias Cruzadas, de 2015. Tendo como inspirador o texto de Bernard Charlot – O filho do homem, as autoras esclarecem a importância de retomar as memórias de escolarização e o tornar-se professor.


			O Capítulo 9, “Criação e funcionamento da licenciatura em Educação do Campo na Universidade Federal do Espírito Santo”, foi escrito por Charlinni da Rocha Leonarde, Renata Duarte Simões e Alexandro Braga Vieira. O estudo buscou identificar, a partir da trajetória histórica da Educação do Campo no Espírito Santo, aspectos que contribuíram para a constituição do curso de licenciatura em Educação do Campo na Universidade Federal do Espírito Santo, direcionando olhares para a trajetória histórica de lutas e reivindicações dos movimentos sociais no Estado. Como metodologia, realizou-se entrevistas com professores que participaram da criação do curso de Licenciatura em Educação do Campo na Ufes, campus Goiabeiras, e analisou o Projeto Político Pedagógico do curso em questão para compreender como ele vem sendo organizado. A análise dos dados se deu qualitativamente, em que contextualizou a Educação do Campo, considerando aspectos relevantes que contribuíram para o surgimento de uma licenciatura específica para a formação de docentes do campo no Espírito Santo.


			Os organizadores agradecem as contribuições dos colegas que produziram pesquisas e apontaram para as diversidades das trajetórias de professores e as experiências variadas que propiciaram o processo de disciplinarização dos saberes, além da caminhada no sentido da construção e solidificação de licenciaturas em nossas universidades.


			Joaquim Tavares da Conceição,


			professor da Universidade Federal de Sergipe. 


			Josefa Eliana Souza,


			professora da Universidade Federal de Sergipe.


			Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas,


			professora da Universidade Federal de Sergipe.


			(Organizadores)













			Prefácio


		     


			Tenho lecionado em lugares diversos e frequentemente precisei enfrentar o problema pedagógico, ou melhor, o obstáculo pedagógico, sempre diferente e sempre o mesmo, problema que na essência se resume na necessidade de tomar o pensamento em seu estado original para o comunicar, o tornar sensível, a quem vos ouve, com maior ou menor atenção. (Braudel, 1955, p. 3)


			Este texto tem como epígrafe um trecho da conferência de Fernand Braudel, ministrada em setembro de 1936, no Instituto de Educação da Universidade de São Paulo. O historiador que se tonaria conhecido por sua liderança da segunda geração do movimento dos Annales, chamou a atenção para os desafios enfrentados no âmbito da Educação. Na leitura do historiador francês, o obstáculo pedagógico era, de modo ambivalente, novo e repetitivo, pois se tratava de tornar o pensamento sensível para o aluno. Construir narrativas próximas da realidade do aluno e edificar sensibilidades emergia como desafio da docência. Enfim, Braudel pautou sua argumentação no papel do professor como protagonista da Educação.


			Oito décadas após a referida conferência, muita coisa mudou no cenário educacional brasileiro, especialmente no âmbito da formação de professores nas universidades. Saímos de uma realidade pautada em cursos de graduação nos quais havia uma completa dissociação entre ensino e pesquisa (Ferreira, 2013) e adentramos em um contexto no qual a docência se tornou um privilegiado campo de investigação. Do mesmo modo, ao acompanhar o processo de consolidação da pesquisa universitária, emergiram novos campos investigativos, como o da História da Educação, do Ensino de História, da História das disciplinas escolares e da história dos intelectuais.


			A historiografia educacional brasileira consolidou-se como campo investigativo e tornou-se multifacetada, por meio da eclosão de novas temáticas, da inserção de sujeitos silenciados, do uso de novos vestígios e da proliferação de pesquisas em novos espaços institucionais. Tudo isso resultou no processo de questionamento das leituras generalizantes e do repensar sobre a complexidade do nacional. Por meio da escrita da História da Educação, tornou-se possível o redescobrimento de novos sujeitos, instituições e experiências que nem sempre corroboram com as ações gestadas nos grandes centros. A pulverização das pesquisas sobre a História da Educação, em diferentes recônditos, tornou possível a construção de visibilidades para experiências educacionais até então desconhecidas. Constituiu uma vitrine para o “outro Brasil”, mais plural e mais diversificado.


			A busca pela construção de uma historiografia educacional pautada na pluralidade de sujeitos, práticas docentes e instituições é mote deste livro. Organizado pelos competentes professores Joaquim Tavares da Conceição, Josefa Eliana Souza e Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas, a coletânea Entre trajetórias e disciplinas expressa a preocupação em construir visibilidades para os diferentes aspectos que perpassam pela prática docente. Os docentes foram pensados historicamente a partir de seus saberes, da atuação no espaço institucional, bem como a partir da experiência à frente de disciplinas escolares. Neste caso, o livro em questão consegue transitar entre o professor e a instituição, ou seja, os saberes docentes foram pensados como um saber plural e que, de acordo com Maurice Tardiff, são formados pelo “amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais” (Tardiff, 2012, p. 36).


			Em tempos de inquietações e de questionamentos acerca do papel da educação na sociedade brasileira, a presente coletânea pode ser vista como uma dupla resposta: por um lado, apresenta ao público novas leituras acerca das práticas docentes em diferentes contextos espaciais e temporais do Brasil, ou seja, possibilita o entendimento do processo de formação do Brasil no âmbito dos embates educacionais. Por outro lado, o livro reverbera a condição da universidade brasileira como espaço privilegiado de formação intelectual e de reflexão sobre as práticas educacionais, com a reunião de pesquisadores consagrados no campo da História da Educação e de jovens promissores que já têm apresentado importantes contribuições com as suas pesquisas realizadas em programas de pós-graduação em Educação. Esse encontro de gerações de pesquisadores elucidam a vivacidade do campo e o poder de renovação da historiografia educacional.


			Contudo, as contribuições do livro não ficam restritas ao sujeitos-pesquisadores. Esse é um livro que traz a visibilidade para o protagonismo de professores de outrora. Os quatro primeiros capítulos destacam as experiências docentes de professores e professoras em diferentes espaços educacionais. Homens e mulheres que fizeram da sala de aula palco de suas atuações como sujeitos da história. Experiências de sujeitos que possibilitam o entendimento da prática docente como um investimento de construção de sensibilidades. O ensino que torna o complexo inteligível para diferentes públicos.


			Com isso, a coletânea apresenta-nos docentes com trajetórias instigantes, que pensaram o ensino a partir de diferentes possibilidades e caminhos, como a do “poeta das rosas”, o professor Arthur Fortes, investigado por João Paulo Gama de Oliveira e Roselúcia Teresa de Morais Oliveira, poeta-professor analisado a partir dos registros construídos pelos discentes. Francisco da Silveira Bueno, analisado por Anamaria Gonçalves Bueno de Freitas e Alessandro Araújo Mendes, construiu uma trajetória na qual edificou uma memória como “professor-batalhador” e tornou-se um importante autor de livros escolares ao longo da primeira metade do século. A educação foi pensada por Francisco Bueno a partir da escrita de livros escolares e que tinham como foco a arte da palavra escrita e bem pronunciada.


			Palavras bem pronunciadas também se tornam instrumento de expressão de sonhos e de edificação de um mundo possível. O estudo de Renilfran Cardoso de Souza e Joaquim Tavares da Conceição sobre a trajetória da professora de Língua Portuguesa, Ofenísia Soares Freire, possibilita ao leitor a compreensão sobre a inserção de mulheres na prática docente e no campo da política. Se a professora Ofenísia Frei fez história com o engajamento político, a professora Olga Garcia Reverbel palmilhou o caminho da educação com a aproximação do teatro. No estudo de Simone Varela e Raylane Andreza Dias Navarro Barreto sobre a trajetória da professora de teatro, a palavra se transmuta em encenação e o espaço escolar em palco.


			No âmbito das disciplinas escolares, campo privilegiado da historiografia educacional brasileira, a coletânea apresenta três capítulos, onde são discutidos os processos de institucionalização disciplinar em períodos distintos. Alselmo Guimarães e Josefa Eliana Souza mapearam os registros acerca do ensino de Língua Espanhola em diferentes instituições educacionais do Brasil Império. Rita Cristina Lima Lage também discute o ensino de línguas estrangeiras ao longo do século XIX, mas com ênfase para a Língua Francesa. Os dois casos expressam importantes leituras que descortinam o processo de institucionalização dos referidos campos disciplinares no país. Já Eva Maria Siqueira Alves e Simone Paixão Rodrigues se debruçaram sobre as polêmicas atinentes ao ensino religioso em instituições públicas no último quartel do século XIX, em um caso que elucida o processo de redefinição das disciplinas escolares no Brasil.


			Se o século XIX é um campo privilegiado para se pensar a estruturação das disciplinas escolares no Brasil, o tempo presente foi o foco de reflexão dos dois últimos capítulos da coletânea. As pesquisadoras Rosiley Aparecida Teixeira e Patrícia Aparecida Bioto-Cavalcanti analisaram a disciplina Seminários Temáticos no âmbito da pós-graduação em Educação. Já Charlinni da Rocha Leonarde, Renata Duarte Simões e Alexandro Braga Vieira tiveram como objeto de estudo a criação do curso de graduação Educação do Campo. Os dois textos elucidam a necessidade de reflexão histórica acerca do passado próximo e da necessidade de pensar o uso de novos vestígios como fonte histórica.


			O leitor preocupado com a operacionalização do conhecimento histórico encontrará neste livro uma interessante e diversificada abordagem metodológica e documental. O descortinar do passado educacional ocorreu por meio da vasculha de diferentes registros documentais, como jornais, currículos, livros escolares, programas de ensino, textos autobiográficos, regulamentos, atas de concursos fontes orais. Uma variedade de fontes que exigiu o pensar sobre diferentes estratégias de crítica documental.


			Além disso, esse olhar para os vestígios do passado foi pautado na operacionalização de distintos conceitos. 


			Ao percorrer a leitura dos capítulos, o leitor terá a oportunidade de vislumbrar aguçadas estratégias de pensar a História da Educação, por meio da mobilização de conceitos como intelectuais, redes de sociabilidades, campo, legitimação, disciplina escolar, trajetória, itinerários. Uma diversidade conceitual que referenda a proliferação investigativa na História da Educação e as múltiplas possibilidades de inquerir as coisas passadas. Com isso, é possível vislumbrar desdobramentos de pesquisas e a elucidação de novos problemas de investigação que possibilita a ampliação do nosso conhecimento acerca do passado educacional.


			Nos idos de 1936, para Braudel, pensar a Educação implicava no entendimento de um problema de comunicação com “quem nos ouve”. Oito décadas após a referida conferência, tornar sensível e construir sensibilidades ainda permanece como um problema enfrentado por professores e professoras em sua prática docente. Em tempos de questionamentos do papel das instituições educacionais da atuação docente no cenário social, a construção de análises diacrônicas acerca da educação se torna um desafio basilar para os historiadores da Educação. Esta coletânea reflete uma tentativa de falar o protagonismo docente na História da Educação. Boa leitura!


			Prof. Dr. Magno Francisco de Jesus Santos,


			professor na Universidade Federal do Rio Grande do Norte.
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			Capítulo 1: Arthur Fortes: o professor e “poeta da rosa vermelha”1


			João Paulo Gama Oliveira


			Roselusia Teresa de Morais Oliveira


		     


			Arthur Augusto Gentil Fortes, Arthur Fortes, ou o “Gil do Norte”, nasceu em 23 de julho de 1881 em Aracaju, filho de Antonio Augusto Gentil Fortes e Antonia Junqueira Fortes, e faleceu na capital de Sergipe em 27 de novembro de 1944. Seu pai, natural de Divina Pastora/SE, onde recebeu escassa educação literária, possuiu um jornal na cidade de Maruim/SE entre 1886 e 1892 intitulado O Maruinense, também trabalhou nos Correios e atuou na política, sendo, inclusive, deputado na 2ª Constituinte do Estado.


			Possivelmente sob a influência do pai, Arthur Fortes estudou com o professor Alfredo Montes logo depois seguiu para o Atheneu Sergipense. Por decreto de 15 de julho de 1916 foi nomeado professor vitalício da cadeira de História Geral e do Brasil do Ateneu Sergipense, além de lecionar História e Francês no colégio Tobias Barreto, assim como Francês e Geografia no Instituto América. 


			Atuou como deputado estadual entre 1910 e 1911, como também entre 1923 e 1925. Publicou em vários jornais e fez parte de diferentes associações, entre elas, o Centro Socialista Sergipano, Grêmio Tobias Barreto, Clube Esperanto e o Instituto Histórico e Geográfico de Sergipe. Como empregado da Repartição dos Correios de Aracaju, local no qual seu pai atuou, ocupou os lugares de praticante, amanuense, oficial, chefe de seção e por duas vezes administrador interino. Membro efetivo do Conselho Superior do Ensino por dois anos, colaborou no Almanaque Sergipano e nos jornais: Jornal de Sergipe, O Estado de Sergipe, Jornal do Povo e Correio de Aracaju. Desde a fundação do Jornal do Povo em 1915 a janeiro de 1916 redigiu a seção sob a epígrafe “As Quintas”, assinando como Gil do Norte. 


			A respeito da sua vida como estudante em Sergipe, cabe destacar a sua passagem pelo Atheneu Sergipense e seu envolvimento com as agremiações estudantis. Rodrigues (2015) nos informa que Arthur Fortes compôs a mesa diretora do Grêmio Tobias Barreto no Atheneu Sergipense no ano de 1898. Tal associação tinha como principal objetivo ministrar aulas noturnas gratuitas, particularmente para os adultos que buscavam recuperar o tempo dos estudos, como também a realização de reuniões literárias, denominadas de reuniões de cúpula.


			Todos os membros da mesa ministravam aulas na sede da Sociedade, localizada na Rua de Maruim no centro de Aracaju. Ao longo das reuniões literárias, homenageava-se o patrono do grêmio, o sergipano Tobias Barreto, recitando seus poemas, discutindo sobre seu temperamento e sua rivalidade com Castro Alves; além da recitação de poemas de outros autores, a exemplo de Casemiro de Abreu, Castro Alves, assim como poemas produzidos pelos agremiados, a exemplo do sócio Arthur Fortes, que além de recitar também ministrava aulas repletas de discursos e entusiasmo (Rodrigues, 2015).


			Após o Atheneu Sergipense, Arthur Fortes seguiu para o Rio de Janeiro com o intuito de continuar seus estudos na Academia Militar da Praia Vermelha, mas foi expulso de lá em 1904, sob o pretexto de ter participado da Revolta da Vacina.  De Sergipe, além de Fortes, também saíram da Academia seus amigos Abdias Bezerra e Alencar Cardoso. Os três foram enviados ao Rio Grande do Sul e anistiados um ano depois.


			O trio de sergipanos retornou a Sergipe no ano de 1906. Logo depois, Arthur Fortes e Abdias Bezerra estavam diretamente envolvidos na Revolta Fausto Cardoso2. Fortes, inclusive, estava com Fausto Cardoso no momento da invasão ao palácio do governo de Sergipe, que resultou na morte do deputado opositor à oligarquia olimpista (Silva, 2013).  Ao tratar da Revolução de 1906, José Calasans Brandão da Silva (2013) descreve seus líderes:


			Em torno de Fausto – astro rei – moveu-se então quase todo o sistema sergipano. Intelectuais e homens de negócios. Velhos políticos e moços idealistas. Um poeta singular, misto de cavaleiro medieval e cidadão da revolução francesa: Artur Fortes; um senhor de engenho desabusado e altivo: Manuel Dantas das Vassouras; um notável orador sacro e homem agitado: padre Leonardo Dantas; um velho político experimentado e franco: Leandro Ribeiro de Siqueira Maciel, um moço austero e professor de matemáticas: Abdias Bezerra; [...] Não era bem uma revolução, “era quase uma festa”. (Silva, 2013, p. 186, grifos nossos)


			Arthur Fortes estaria entre esses “jovens e sonhadores intelectuais” – um “poeta singular” que buscava seu espaço nos embates das oligarquias dominantes do cenário político sergipano. Esses nomes constituíram uma Assembleia apontada como ilegal pelos seus adversários, levando em consideração que só alguns dos deputados tinham votos para serem considerados eleitos. Os resultados da Revolta de Fausto Cardoso culminaram com uma breve atuação do grupo ligado ao Partido Progressista no poder naquele ano.


			No final da primeira década do século XX, algumas mudanças no quadro político local fizeram com que os membros daquele grupo, ora banidos do poder, fossem beneficiados de forma direta ou indireta nas administrações “faustistas”. Os referidos exilados, esses que 


			[...] desde 1906 se sentiam desprestigiados e/ou perseguidos, animaram-se, e o quadro político situacionista local adaptou-se ao esquema dominante, um tanto impregnado de ranço militarista. (Dantas, 2004, p. 35)


			Entre os que colheram frutos anteriormente plantados estava o ex-deputado da assembleia revolucionária, Arthur Fortes. O jovem Fortes possivelmente se enquadrava na união de diferentes interesses e perfis que resultaram no levante que contou com 


			[...] velhos chefes políticos competindo pela liderança, e jovens e sonhadores intelectuais, a acreditar na vitória do Direito e da Justiça, no advento de melhores oportunidades, sem jamais questionar a organização da sociedade. (Souza, 1985, p. 174)


			Conforme Soutelo (1991), Arthur Fortes e o também professor do Atheneu Sergipense, Florentino Menezes, fundaram o Centro Socialista Sergipano, inclusive sendo os autores do hino da instituição. Ainda conforme Soutelo, viu-se um deputado combativo nos seus dois mandatos de Arthur Fortes, contudo, já na década de 1930, vê-se seu descontentamento com o universo da política. Após a vitória da Aliança Liberal, Arthur Fortes assumiu a Secretaria de Governo em Sergipe, mas renunciou pouco tempo depois, com uma profunda frustação com os rumos que o país tomava. Segundo o citado estudioso:


			[...] seu ato de renúncia não significava o afastamento da vida pública. Desta continuaria a participar como professor, como elemento para formação dos seus alunos, transmitindo-lhes antes de tudo, o culto da liberdade e a ‘convicção de que as ideias nobres e generosas, os sonhos de liberdade não desaparecem. Tombam aqui, mas ressurgem mais vigorosos, acolá’. (Soutelo, 1990, p. 17)


			Já no tocante aos seus escritos poéticos que fundamentavam ser classificado como “um poeta singular” pelo historiador José Calasans Brandão da Silva (2013), podem ser visualizados em vários jornais sergipanos, tanto de Aracaju, como também do interior do Estado, como é o caso do jornal A Razão, da cidade de Estância3. Ali localizou-se três poemas de Arthur Fortes no ano de 1909: “Longe de Ti”, “Horas de Cismas” e “Hellotropia”. Em todos os escritos, Arthur Fortes tratou do amor com um tom saudosista e acurada retórica.


			O poeta que era político, além de falar do amor, atuou junto à criação do Grêmio Tobias Barreto no Atheneu Sergipense ainda no século XIX, somado aos estudos no Rio de Janeiro, ao trabalho na imprensa carioca, a expulsão da Academia da Praia Vermelha, a participação ativa na Revolta de Fausto Cardoso, a publicações na imprensa, entre outras atividades desenvolvidas por Arthur Fortes, que culminaram no mandato de deputado e no ingresso na docência. De forma mais destacada, passou a compor a cobiçada Congregação do Atheneu Sergipense em meados da segunda década do século XX.


			Nesse âmbito, é possível pensar com Sirinelli (2003, p. 243) que a ideia de intelectual está vinculada à “noção de engajamento na vida da cidade como ator”, com o entendimento de que é a sua “notoriedade eventual ou sua ‘especialização’ reconhecida pela sociedade que ele vive” que legitima a intervenção do intelectual no meio social do qual ele faz parte. Para Sirinelli (2003, p. 242), o termo intelectual precisa de uma “definição de geometria variável, mas baseada em invariantes”, assim temos uma definição ampla do intelectual como criadores e “mediadores” culturais, e outra mais estreita que trata do engajamento. Os criadores “participam da criação artística e literária ou no progresso do saber”, já os “mediadores” culturais “contribuem para difundir e vulgarizar os conhecimentos dessa criação e desse saber” (Sirinelli, 1998, p. 261). 


			Dentro dessa dimensão, é possível pensar Arthur Fortes como um criador e mediador cultural que procurou unir magistério, imprensa e política nos itinerários da sua vida, perpassando espaços de sociabilidade nos quais esses caminhos se entrecortavam e contribuíam para o seu reconhecimento entre os pares. Alguns dos passos nos seus itinerários do magistério na ótica dos seus alunos em diálogo com suas publicações na imprensa é o que buscaremos tratar a partir de agora.


			O “Poeta da Rosa Vermelha” em sala de aula: memórias discentes acerca de Arthur Fortes


			A fama de poeta, seus discursos inflamados e a voz que prendia a atenção dos ouvintes eram constantemente divulgados na imprensa sergipana, como também relembrados por seus contemporâneos e alunos, como pode ser vislumbrado na homenagem prestada no centenário de seu nascimento, ocorrida em 1981. Para exemplificar tais aspectos, citamos uma conferência literária sobre “As Rosas”, anunciada no Jornal Diário da Manhã da seguinte forma:


			Pode-se dizer que, somente há uns dez ou doze anos tiveram início no Brasil; as conferências literárias. E como era de esperar, coube ao Rio a glória de haver encetado, o que sem dúvida foi uma consequência da transformação material da nossa metrópole nacional [...]


			Parece, que desta vez, o hábito vai ficar radicado entre nós. Sabem todos que o mavioso e inspirado poeta Arthur Fortes comprometeu-se a entreter a nossa elite intelectual com um cavaco literário. Quem conhece o talento desse nosso patrício, o esmero que burila frase, a sua excelente qualidade de diseur incomparável – pode-se bem avaliar o que será a conferência de amanhã.


			O assumpto escolhido foi – As Rosas, que o conferencista explorou com uma felicidade extraordinária. Estamos ainda sob a impressão deliciosa da leitura da mesma, que a amabilidade, a nímia grandeza do vate patrício nos proporcionou em nossa redacção.


			Arthur Fortes estuda as rosas sob vários aspectos: na sua jerarchia botânica, no ponto de vista histórico, na literatura, na aplicação industrial etc.


			É um estudo admirável, perfeito, a que ninguém deve faltar, e de que nos abstemos de fazer um resumo para não tirar o assumpto o caracter de surpresa com que deve ser recebido pelo público.


			Estamos certos de que ninguém que tenha gosto perderá a oportunidade de assistir à magica conferência de amanhã, às 16 horas, no teatro ‘Carlos Gomes’. (Jornal Diário da Manhã, 9 de maio de 1914, p. 1, grifos no original)


			A ampla propaganda de um evento voltado para atender a “elite intelectual” da capital de Sergipe, repleto de elogios e exaltação, tanto a obra quanto ao autor, nos leva a refletir sobre o reconhecimento que Arthur Fortes dispunha entre os pares. Chama atenção também o fato de ser um homem pertencente a uma “elite intelectual”, frequentando seus espaços e dialogando com seus representantes, divulgando seus escritos e formas de compreender o mundo. A conferência anunciada aconteceu na data prevista, e três dias após a propaganda o mesmo periódico apresentou uma síntese da exposição de Arthur Fortes:


			O Tehatro “Carlos Gomes” local escolhido por Arthur Fortes para fazer a sua conferência, achava-se repleto de pessoas da fina flor social de Aracajú, às 16 horas de ante hontem.


			Quando o syphatico conferencista de pé, no palco, trajando smoking deu início ao brilhante trabalho de sua lavra.


			O que foram as phrases do poeta patrício, qual a impressão deixada, atestem-no os que lá estiveram phreneticamente, applaudiram tão mimosa joia litteraria. [...]


			Alludiu ao poder da rosa que vem de triumpho, sempre dominando, sempre victoriosa. Os deuses e os heróis antigos cingiam se de rosas, com rosas se enfeitam os altares dos santos catholicos. A rosa, flor do paganismo, do realismo, do feudalismo, do catholicismo, vai sendo hoje a rosa do socialimo. 


			Depois, em phrases que valem por verdadeiras estrophes, mostrou-nos a rosa atravez das nações, a rosa na França, Inglaterra, Italia, Portugal e Brazil, citando versos de poetas ilustres dauqueles países, os quais cantaram e exaltaram a rosa, com brilho inexcedível [...]. (Jornal Diário da Manhã, 12 de maio de 1914, p. 1, grifos no original)


			A descrição do periódico mostra que Arthur Fortes proferiu uma palestra demonstrando ser um estudioso da rosa nos seus diferentes âmbitos. O resumo da palestra mais parece a síntese de uma aula que unia as cadeiras nas quais Arthur Fortes atuava no ensino secundário sergipano, a saber: História, Geografia e Francês. De forma especial, chama atenção o tratamento da rosa como símbolo, entre outros, do socialismo, bandeira defendida por Fortes durante longos anos, inclusive com a fundação do Centro Socialista em Sergipe. Símbolo que Arthur Fortes carregava constantemente no peito e que contribuiu para ser conhecido como “poeta da rosa vermelha”, nome divulgado por Maria Thetis Nunes (1944) no título do seu artigo escrito em homenagem póstuma ao seu professor História.


			E as rosas acompanharam sua vida. Mesmo depois de ingressar e sair da carreira política e com mais de duas décadas no magistério, Arthur Fortes continuava a publicar sobre rosas e amor. Após quase 30 anos da publicação dos poemas no periódico A Razão, aqui citados, já na condição de professor do ensino secundário, localizamos o poema “Rosa de Amor”, publicado no jornal O Estudante produzido por alunos do Colégio Tobias Barreto no ano de 1935. A publicação do docente figura ao lado de escritos dos alunos secundaristas Manoel Cabral Machado, Sindulfo Barreto Filho e Lyses Campos, além da poesia Cinzas do sergipano Hermes Fontes e A égua e a vaca assinada por “Ezopo”. Leiamos a poesia do professor e político sergipano:


			Rosa de amor


			Crê que é sincera.


			A minha prece


			Por que a florida messe


			Da primavera


			Em que vives agora,


			Nem almeje Amanhã, nem tenha Outrora


			Seja assim, sempre assim,


			Um Presente sem fim,


			Dento do qual a vida faça


			Com que Rosa de Amor, pompeis a tua graça


			Num viço eterno,


			Sem rigores de inverno


			Amada e amando


			Florindo e perfumando.


			No triste somno,


			Do teu outomno


			Caem as folhas, morrem as flores ...


			Ante os meus olhos a vida passa


			Em sua graça


			E só eterna, como a Esperança,


			Esta lembrança de teu fulgor...


			Rosa querida, Rosa de Amor... (Fortes, 1935, p. 3)


			Além de publicar em jornais estudantis, Arthur Fortes incentivava a criação de agremiações, assim como dos seus periódicos. Rodrigues (2015) demonstra que o docente se fazia presente nas ações das agremiações estudantis do Atheneu Sergipense, como exemplo pode-se citar sua presença, em setembro de 1932, na comemoração da memória do professor Clodomir Silva e promovida pelo Grêmio Literário Pedro II. Em outro momento, o professor participou da seção inaugural do Grêmio Clodomir Silva em 1934. Segundo a pesquisadora:
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